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INTRODUÇÃO

A agricultura familiar constitúıda por pequenos e
médios produtores representa a imensa maioria das pro-
priedades rurais no Brasil. De acordo com Portugal
(2004) são cerca de 4,5 milhões de estabelecimentos,
dos quais 50% no Nordeste. O segmento detêm 20%
das terras e responde por 30% da produção global. Em
alguns produtos básicos da dieta do brasileiro como o
feijão, arroz, milho, hortaliças, mandioca e pequenos
animais chegam a ser responsável por 60% da produção.
Como prática de cultivo os agricultores recorrem ao uso
de monoculturas em suas propriedades. Nesse sentido,
o monocultivo seria um problema para a agricultura
familiar, pois não gera valor durante o ano todo (AN-
DRIOLI, 2008). Essa atividade agŕıcola aliada a outras
atividades econômicas vem tornando as áreas cada vez
mais improdutivas pelos métodos de agricultura con-
vencional utilizados.
Os Sistemas Agroflorestais (SAF) apresentam inúmeras
vantagens do ponto de vista produtivo, quando compa-
rados aos monocultivos, pois diversificam a produção,
melhoram a conservação do solo e, ao mesmo tempo,
reduzem a pressão sobre os recursos naturais. Mon-
tagnini (1992) define Sistema Agroflorestal como uma
forma de uso da terra e manejo dos recursos naturais,
nos quais espécies lenhosas (árvores, arbustos, palmei-
ras) são utilizadas em associação com cultivos agŕıcolas
ou animais, na mesma área, de maneira simultânea ou
em uma sequência temporal.
Ao procurar - se melhorar as caracteŕısticas das pro-
priedades familiares os Sistemas Agroflorestais surgem

como uma alternativa de resgate dessas áreas, trazendo
entre outros benef́ıcios a recuperação do meio ambiente,
combinando diferentes espécies em um mesmo espaço.
De acordo com Wilson (1990), a melhoria do ambiente
do solo sob a copa das árvores, possibilita atividade
microbiana mais efetiva na decomposição da matéria
orgânica, o que resulta numa maior liberação do ni-
trogênio mineralizado. Esta influência é particular-
mente importante na agricultura onde o ńıvel de ni-
trogênio do solo constitui em limitação ao desenvolvi-
mento das culturas agŕıcolas ou pastagens.
Os Munićıpios de Angelim, Correntes, Jupi e Palmei-
rina, localizados no agreste meridional de Pernambuco,
apresentam base econômica na agricultura familiar,
como a principal fonte de renda, por isso há necessidade
de se proteger os recursos naturais para a obtenção de
uma agricultura sustentável.

OBJETIVOS

Este trabalho teve por objetivo analisar os benef́ıcios
trazidos pelos Sistemas Agroflorestais nos aspectos am-
bientais para as propriedades familiares nos munićıpios
de Angelim, Correntes, Jupi e Palmeirina PE.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado nos munićıpios de Angelim, Cor-
rentes, Jupi e Palmeirina - PE, onde concentram - se
várias áreas de propriedades familiares.
Este projeto é financiado pelo CNPq, edital 058/2010.
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As pesquisas foram realizadas em propriedades de agri-
cultores familiares que anteriormente passaram por um
processo de sensibilização através de palestras e ofi-
cinas, além de visitas “in loco”. As palestras foram
realizadas nas Associações dos Produtores e Sindica-
tos, proporcionadas pelo projeto “Agricultura Familiar
e Sistemas Agroflorestais”.
Para a formulação da pesquisa foram seguidos alguns
procedimentos metodológicos baseados na pesquisa -
ação e na avaliação participativa, sendo assim, para se
atingir o objetivo proposto, foram adotadas as ferra-
mentas de: entrevistas, com base no perfil dos partici-
pantes, e diagnóstico ambiental da região. Nas entrevis-
tas foram abordados os seguintes aspectos: a) quantas
pessoas da famı́lia trabalham na agricultura, b) o que
se produz, o que é para consumo da famı́lia e o que
é para comercialização, c) se a base da renda familiar
provem da agricultura, d) qual o uso de agrotóxicos e
fertilizantes.
Com base neste questionário pode - se quantificar
dados, como cita Falcão e Régnier (2000) onde a
quantificação abrange um conjunto de procedimentos,
técnicas e algoritmos destinados a auxiliar o pesquisa-
dor a extrair de seus dados subśıdios para responder
à(s) pergunta(s) que o mesmo estabeleceu como obje-
tivo(s) de seu trabalho.

RESULTADOS

Neste estudo foram trabalhados um universo de 40
Agricultores Familiares, onde para cada munićıpio fo-
ram entrevistados 10 produtores.
Após análise das entrevistas, obtiveram - se os seguintes
resultados parciais: 84% das áreas de produção con-
tam com 3 ou mais pessoas da famı́lia contribuindo
nas atividades agŕıcolas. Os produtos agŕıcolas mais
produzidos por 81% dos agricultores são monoculturas
de: feijão, milho e mandioca, tanto para o consumo da
famı́lia quanto para a comercialização. E apenas 19%
diversificam suas monoculturas com outras espécies.
O cultivo das espécies anuais em monocultivos ao longo
dos anos por esses produtores acarretou na exaustão
dos minerais do solo, fazendo com que o solo se tornasse
improdutivo. Como consequência a cada ano que passa
os produtores notam a redução em sua produção e o au-

mento na quantidade de pragas e doenças, o que levou
87% dos produtores a adquirirem o uso de agrotóxicos
e fertilizantes sem instruções de uso e recomendações
de dosagem, podendo causar a contaminação do solo
como também dos rios, lagos, águas subterrâneas e
dando maior resistência as pragas e contribuindo para
eliminação dos insetos benéficos, que poderiam con-
trolar as mesmas.Apenas com produtos retirados do
próprio sistema é posśıvel devolver a fertilidade do solo
através das espécies implantadas, as quais podem fi-
xar nitrogênio, produzir matéria orgânica, minimizar a
erosão e os efeitos da chuva sobre o solo, além de con-
trolar as pragas dando condições favoráveis para que as
mesmas convivam no mesmo ambiente de produção em
harmonia, dando estabilidade à produção. Tornando
suas práticas de agricultura sustentáveis.

CONCLUSÃO

A utilização de Sistemas Agroflorestais para os mu-
nićıpios é uma opção viável que proporciona uma me-
lhor utilização do solo, para converter os processos de
degradação dos recursos naturais, para aumentar a dis-
ponibilidade de madeira, de alimentos e de serviços am-
bientais.
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y aplicaciones en los trópicos. San Jose, Costa Rica: II
CA. 622p. 1992.
PORTUGAL, Alberto Duque, O Desafio da Agricul-
tura Familiar, EMBRAPA, 2004.
WILSON, J.R. Agroforestry and soil fertility - the ele-
venth hypothesis: shade. Agroforestry Today, Nairobi:
ICRAF, v.2, n.1, p. 14 - 15, 1990.

X Congresso de Ecologia do Brasil, 16 a 22 de Setembro de 2011, São Lourenço - MG 2


